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Prezado leitor, prezada leitora da Linux Magazine,

desnecessário dizer o quanto a prática de pirataria é danosa 

a toda a nossa sociedade. Ela é danosa também ao Linux e ao 

Software Livre e de Código Aberto (SL/CA) em particular: como os 

softwares proprietários são comercializados a preços muito baixos 

na banquinha da esquina, usuários comuns não se motivam a 

buscar alternativas. Se por um lado o mercado condena a pirataria 

e o desprezo ao direito autoral, a Microsoft, mesmo que à primeira vista perca receita 

com a venda de licenças, é de certa forma benefi ciária da prática da pirataria no 

país: uma vez que o usuário doméstico use versões ilegais do Windows® e de outros 

produtos comerciais em casa, ele vai inevitavelmente fazer pressão para que o mesmo 

pacote de software seja utilizado na empresa.

O sistema do pingüim e o SL/CA em geral têm o poder de subverter a ordem 

das coisas e exterminar de vez a pirataria de software: por ser gratuito, não há como 

pirateá-lo. Além disso, abre espaço para os serviços de suporte ao usuário, já que as 

empresas não precisam gastar tanto com licenças de software e podem destinar uma 

verbinha extra para serviços e treinamento dos funcionários. A pirataria tem uma 

de suas origens nos preços proibitivos dos produtos que são o “objeto de desejo” da 

vez. Fossem esses preços reduzidos a um patamar condizente com o poder aquisitivo 

e as expectativas de preço do consumidor, o estímulo e a vantagem para criar um 

mercado paralelo desapareceriam.

Mas a pirataria não se restringe ao mundo do software, como sabemos. 

Permanecendo no escopo da mídia eletrônica, podemos citar pelo menos dois produtos 

que sofrem bastante com a pirataria: músicas e fi lmes – as primeiras, extremamente 

difundidas por conta do formato MP3, os segundos pelo formato DivX. Deixando de 

lado a política de preços praticada pela indústria na comercialização de DVDs e CDs 

de áudio, o fato é que pirataria É crime. É uma agressão aos direitos do autor da obra e 

conduz inevitavelmente àquela regra básica de uma sociedade acostumada a abusos: os 

inocentes pagam pelos pecadores. Sistemas de proteção contra a cópia e a execução da 

mídia são criados para proteger o direito autoral (e o lucro) sob risco. São os mecanismos 

de gestão do direito digital – do inglês Digital Rights Management (DRM).

Quando a indústria perde a razão e tenta limitar o acesso à mídia por região, 

tipo de equipamento ou sistema operacional, isso também se torna um convite 

para que sistemas que garantam o acesso àqueles que adquiriram legalmente a 

mídia sejam criados. O efeito colateral é que, inevitavelmente, tais sistemas acabam 

servindo como mecanismo de pirataria. Vide o caso DeCSS, em que um usuário de 

Linux queria assistir DVDs criptografados (com o Content Scrambling System – CSS) 

em seu computador e não havia suporte para esse tipo de sistema de codifi cação de 

DVDs no Linux – que foi então quebrado via engenharia reversa.

Tudo isso se tornou um jogo de gato e rato. Licenças como a Creative Commons 

podem fazer pelas mídias eletrônicas aquilo que a GPL fez para o software: ser um 

golpe de misericórdia contra a pirataria – mas é muito pouco provável que isso aconteça 

indiscriminadamente. Muito mais provável é que iniciativas como o iTunes, da Apple, 

que são um passo importante na direção certa, dêem ao consumidor exatamente 

aquilo que ele quer, por um preço razoável para ambos os lados.

Rafael Peregrino da Silva

Editor

Pirataria e DRM











A Intel está investindo pesado no sistema do pingüim. Há vários meses, 
a empresa vem trabalhando junto a seus parceiros e revendedores 
com o objetivo de estimular uma adoção mais ostensiva do Linux e 
do Software Livre e de Código Aberto. Saiba como e porquê nesta 
entrevista com Shane Wall, o timoneiro de toda essa iniciativa.
por Rafael Peregrino da Silva

Entrevista com Shane Wall, vice-presidente
do Grupo de Plataformas para Canal da Intel

Linux é estratégico!

S hane D. Wall é vice-presidente do 

Grupo de Plataformas para Canal 

(Channel Platforms Group – CPG) 

e gerente geral da Divisão de Software 

para Canal (Channel Software Operation 

– CSO) da Intel. Ele é responsável pelo 

desenvolvimento e gerenciamento de 

soluções de software que forneçam su-

porte a clientes do Canal da Intel – e vê 

no Linux uma grande oportunidade de 

intensificar o trabalho do canal junto a 

esses clientes, atendendo a uma demanda 

cada vez mais crescente de sistemas ba-

seados em tecnologias de código aberto, 

alto desempenho e baixo custo. Em sua 

vinda ao Brasil, ele concedeu entrevista 

exclusiva à Linux Magazine.

Linux Magazine» Qual é a importância do 

Linux para a Intel?

Shane Wall» É essencial! Quero dizer, 

quando você olha para a aplicação no 

mercado de servidores, o Linux responde 

por 30% do nosso faturamento atual. Faz 

muito tempo que o Linux não é enca-

rado como uma coisa marginal ou uma 

pequena porção do mercado dentro da 

Intel. O sistema está crescendo de modo 

significativo no mercado de computadores 

pessoais, apesar de as estatísticas do mer-

cado não serem muito conclusivas a esse 

respeito. O IDC fala em 4,5% do mercado 

mundial, os dados do Gartner mostram 

algo mais ou menos próximo de 2% e, 

por nossa própria experiência, estimamos 

uma fatia de aproximadamente 4% do 

mercado atualmente. O mercado de Linux 

no computador pessoal, especialmente 

em mercados emergentes – o Brasil na 

liderança, mas, claramente, também em 

outros países como China e Índia –, está 

se tornando uma parte cada vez mais 

importante dos nossos negócios.

LM» Qual é a função do Grupo de Plata-

formas para Canal dentro da Intel?

SW» Nossa função é criar soluções em 

software para clientes do canal de dis-

tribuição da Intel, o que, mais especi-

ficamente, significa criar soluções Intel 

para o canal em mercados emergentes 

– e realmente tentar garantir que as solu-

ções de software e serviços certos estejam 

disponíveis para a nossa plataforma. Isso 

pode incluir soluções Microsoft, soluções 

Linux... Como é sabido, a Intel sempre tra-

balhou muito próxima à Microsoft – nesse 

sentido, nós realmente desenvolvemos um 

trabalho muito bom com o Windows® – e 

o que estamos tentando fazer é desenvol-

ver um trabalho semelhante com o Linux, 

fornecendo um suporte de mesmo nível 

para o sistema no computador pessoal.

LM» O que está acontecendo dentro da 

Intel no que tange ao Linux?

SW» Em primeiro lugar, o reconhecimen-

to da importância do Linux e do Soft-

ware Livre e de Código Aberto (SL/CA), 

que se tornou largamente disseminado 

dentro da empresa já há bastante tempo. 

Nos últimos 20 anos a Intel teve como 

política de mercado ser a plataforma de 

escolha quando se pensa em hardware, 

e isso basicamente significa garantir que 

o nosso hardware funcione melhor com 

qualquer software que seja. Todavia, o 

cenário mundial de software mudou con-

sideravelmente nos últimos 20 anos. No 

começo havia o Unix e nós oferecemos 

suporte para o Unix em nosso hardware; 

depois veio a Microsoft com o Windows 

e trabalhamos da mesma forma, depois 

veio o Linux rodando em servidores e 

agora vemos o sistema crescer como al-

ternativa para o desktop. E dentro da 

empresa estamos tentando equilibrar 

nossos recursos de modo a atender o 

mercado e garantir que tenhamos as 

melhores soluções.
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LM» Qual é a estrutura da Divisão de 

Software para Canal?

SW» A CSO é uma organização mundial 

com pessoas em 15 países. Dentro dessa 

divisão nós temos as áreas de engenharia, 

marketing e desenvolvimento de negócios. 

A missão central é atender à demanda 

por soluções Linux e de SL/CA em escala 

mundial e trabalhar muito próximo às 

áreas em que estamos observando essa 

demanda: instituições governamentais e 

educacionais e determinados nichos do 

mercado corporativo.

LM» Mas o foco é especificamente Linux 

e SL/CA ou a divisão trabalha com qual-

quer plataforma?

SW» Nós trabalhamos com qualquer 

plataforma, mas provavelmente temos 

mais recursos alocados no setor de Linux 

– isso porque dentro da empresa há outros 

grupos mais concentrados em trabalhar 

com o Windows e formamos parcerias 

internamente com eles.

LM» Quais são as dificuldades que vocês 

estão encontrando atualmente?

SW» Eu acredito que a natureza fragmen-

tária do mercado Linux é uma grande 

dificuldade. O último número que tenho 

em mente é de que haveriam 185 distri-

buições Linux atualmente no mercado 

– mas provavelmente esse número é maior. 

É difícil dar suporte a tudo isso! Outro 

problema são os drivers: nós testamos 

e aprimoramos nossos drivers constan-

temente. Se olharmos dois ou três anos 

no passado eu poderia dizer que nosso 

suporte a Linux com drivers não era su-

ficiente então – hoje nós mudamos isso 

e estamos envidando todos os nossos es-

forços para garantir os melhores drivers. 

Temos drivers para Linux disponíveis 

para a base de toda a nossa plataforma de 

hardware, que são liberados simultanea-

mente com os drivers para Windows.

LM» A Intel também está homologando 

o seu hardware para Linux?

SW» O que estamos tentando fazer é ho-

mologar processadores, placas-mãe e 

chipsets, além de nossas soluções wire-

less; enfim, todas as tecnologias anterio-

res integradas, testando-as em diversos 

sistemas Linux – obviamente, a solução 

de rede sem fio somente nos laptops – em 

toda a nossa gama de produtos. Além 

disso, estamos realizando as homologa-

ções para diferentes distribuições Linux. 

É claro que não é possível abranger to-

das as 185 que citei anteriormente, mas 

procuramos garantir que testamos as 

mais difundidas no mercado. O que 

têm interesse em ter outras distribui-

ções rodando em nosso hardware vão 

ter a vantagem de ter exemplos com as 
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distribuições homologadas e, geralmente, 

também vão conseguir tirar o máximo 

do nosso hardware fazendo pequenas 

adaptações. Isso é o que estamos fazen-

do internamente. Mas também estamos 

trabalhando externamente, uma vez que 

usamos diversas placas de parceiros e 

fornecedores, que também usam nossos 

processadores e chipsets. Assim, também 

estamos trabalhando com esses parcei-

ros e fornecedores no intuito de garantir 

que eles também disponham dos drivers 

corretos e suportem assim o Linux em 

suas plataformas e soluções.

LM» Quanto aos negócios, como o mercado 

está acolhendo esse tipo de iniciativa?

SW» Extremamente bem. Isso depende, 

claro, de cada mercado. Os mercados que 

estão acolhendo essa iniciativa mais forte-

mente são o brasileiro e o chinês – apesar 

de, no caso deles, ainda não haver uma 

política tão franca de adoção de sistemas 

com SL/CA; eles têm os dois sistemas 

como alternativa, podendo optar pelo que 

for mais interessante para cada caso.

LM» E isso está ocorrendo mais do lado do 

governo ou do mercado corporativo?

SW» Observamos que isso ocorre em 

primeira instância e principalmente no 

governo e na área educacional. O gover-

no, por questões de política de adoção 

da plataforma. O setor educacional por-

que está seguindo o governo e, também, 

porque são muito sensíveis a questões 

de preço. No mercado corporativo uma 

grande parte da adoção está no que carac-

terizamos como empresas transacionais, 

que dispõem de sistemas com funções 

específicas como helpdesks, callcenters, 

contabilidade; enfim, para qualquer ati-

vidade dedicada a escolha está recaindo 

sobre o Linux – e procuramos garantir 

que nosso canal possa atender a essa 

demanda. Muito está ocorrendo no va-

rejo, junto do consumidor – o programa 

“Computador para Todos” aqui no Brasil 

é um exemplo –, mas esse não tem sido 

o nosso foco atualmente.

LM» Como você encara as barreiras de mi-

gração de outras plataformas? Com isso nos 

referimos à famigerada “Windows only te-

chnology”, ou seja, tecnologias em software 

desenvolvidas exclusivamente para Windows. 

Isso é uma preocupação para a Intel?

SW» A resposta geral a essa questão é 

que as barreiras que vemos aqui são 

drivers, sua disponibilidade simultane-

amente para os dois sistemas operacionais 

quando um novo produto da companhia 

é lançado e interoperabilidade, que é, via 

de regra, um assunto espinhoso – apesar 

de já ter melhorado bastante. Por exem-

plo, a versão 2.0 do conjunto de aplica-

tivos de produtividade OpenOffice.org 

traz melhorias significativas no quesito 

interoperabilidade com os formatos do 

Microsoft Office, abrindo e salvando mais 

documentos, de modo que já não há mais 

tantos problemas de alterações nos forma-

tos dos documentos, o que ajuda muito. 

Também está havendo muitos progressos 

em algumas das implementações da API 

do Windows para Linux, como Transga-

ming, e mesmo o Wine está melhorando 

consideravelmente. Assim, para os apli-

cativos de uso diário mais comum, apesar 

de haver ainda uma pequena barreira, a 

maioria dos problemas já foi sanada. No 

caso de aplicativos específicos ou mais 

complexos, isso ainda permanece um 

problema. Por exemplo, se você tem um 

servidor Exchange, a interoperabilidade 

com clientes Linux ainda fica prejudicada 

– apesar de isso estar melhorando tam-

bém, graças ao Evolution e ao Evolution 

Conector, que a Novell liberou sob a GPL 

depois de adquirir a Ximian.

Uma outra grande barreira para a ado-

ção de soluções em SL/CA é a pirataria. 

Uma vez que temos pirataria, os usuários 

têm uma saída simples: basta fazer uma 

cópia ilegal do sistema operacional e dos 

aplicativos de que necessitam ou comprá-

los de quem comercialize esse tipo de 

material. Isso não ajuda ninguém, pois 

tira o pão da boca de empresas que pode-

riam oferecer alternativas mais viáveis e 

baratas, os usuários não têm suporte etc. 

Uma vez que tenhamos resolvido o pro-

blema da pirataria no Brasil, resolveremos 

também a problemática da disseminação 

de software com suporte no país – e o 

Linux e o SL/CA tem o potencial para 

reduzir bastante a pirataria: afinal, não 

é necessário “piratear” para ter acesso 

gratuito ao software.

LM» Que mercados estão solicitando solu-

ções Intel combinadas a SL/CA? Isso acon-

tece mais em mercados emergentes ou é 

um fenômeno de abrangência mundial?

SW» É, com certeza, um fenômeno mun-

dial. Nos mercados emergentes isso ocorre 

com maior intensidade no Brasil, na China, 

na Índia e em alguns dos países da Ásia 

oriental como Tailândia e Malásia. Nos 

mercados ditos maduros podemos citar a 

Europa Ocidental como provavelmente o 

maior mercado exigindo que nos alinhe-

mos com soluções em SL/CA, tendo Ale-

manha a maior abrangência de imprensa 

a favor desse tipo de solução e a Espanha, 

a maior fatia de utilização – o Sul da Es-

panha está repleto de usuários de SL/CA, 

especialmente em educação. Alguma coi-

sa também está acontecendo nos Estados 

Unidos, entretanto não da maneira tão 

forte como no resto do mundo.

LM» Uma mensagem para os leitores?

SW» Uma bem direta: nós da Intel estamos 

comprometido em nos tornar a platafor-

ma de escolha para soluções Linux e de 

Código Aberto. Queremos ser a melhor 

plataforma de hardware, independente-

mente do software que rode sobre ela – e 

esse software está se tornando cada vez 

mais freqüentemente o Linux, e queremos 

garantir que temos as melhores soluções 

para o isso. E o Brasil é absolutamente 

um dos líderes mundiais nessa área. ■
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Aplicações multimídia se fortalecem no Linux

Som na caixa
O fortalecimento da multimídia no Linux reflete os 

avanços dessa plataforma em direção ao desktop. 

Além dos programas mais relacionados ao entre-

tenimento, há também diversas opções de aplicativos de 

criação profissional para esse sistema.

No que se refere a áudio no desktop, tudo que pode ser tocado 

em outros sistemas operacionais hoje já pode ser reproduzido no 

Linux. A única restrição são os famigerados codecs proprietários 

(MP3, WMA, MPEG...) ausentes em muitas das distribuições 

livres. Esse é, todavia, um problema jurídico que pode ser 

contornado sem maiores problemas pelo usuário.

Por exemplo, streams de áudio da Internet funcionam plena-

mente no Linux, apesar de ser preciso alguns ajustes e pacotes 

extras. Esses streams foram desenvolvidos para se ouvir apenas 

enquanto são transmitidos. O truque aqui é poder gravá-los para 

que possam ser executados a qualquer hora, sem a necessidade 

de download. Em nosso artigo à página 22 você vai aprender 

como fazer isso com streams MP3, Real ou Windows Media.

Esses arquivos, depois, podem ser ouvidos também no seu 

player portátil – por exemplo, o iPod. Ao contrário do que muitos 

pensam, esse aparelhinho que virou uma febre mundial fun-

ciona também no Linux. Descubra como contornar a interface 

proprietária do aparelho em nosso artigo à página 34.

Outro assunto que não foge ao tema é o download de arquivos 

usando o protocolo BitTorrent. Mais especificamente com o 

cliente Azureus, programa em Java que reúne poderosos recur-

sos, inclusive a publicação de seu próprio arquivo .torrent. Um 

tutorial à página 40 esmiúça as entranhas dessa tecnologia.

Para profissionais
Não nos esquecemos do usuário mais especializado e dos mú-

sicos profissionais (ou amadores) que precisam de ferramentas 

de criação e edição.

Um desses poderosos programas é o LMMS (Linux Multimedia 

Studio), que reúne editores de som, de Midi, seqüenciador de 

ritmos e um set de efeitos sonoros via software. Nosso artigo à 

página 24 mostra o que é possível fazer com o LMMS.

Já para editar partituras musicais, há diversas opções de 

software, cada uma com suas peculiaridades e recursos ex-

clusivos. ABC, LilyPond, Mup, NoteEdit – conheça as principais 

ferramentas em nosso artigo à página 28 e escolha a que mais 

se adequa às suas necessidades. ■

Toque de novo! ........................................ 22
Arquive os formatos mais populares de streams de áudio.

O pingüim compositor ............................. 24
Editores de áudio, Midi, seqüenciador e mesa de efeitos em um único  
aplicativo. Com vocês, o LMMS.

Partitura digital ....................................... 28
Há diversas maneiras de se editar partituras no Linux. Analisamos as  
vantagens e desvantagens de cada ferramenta disponível.

Música para viagem ................................. 34
O pingüim não está de fora da febre do iPod! Saiba como usá-lo no Linux.

Sobe e desce ............................................ 40
Domine o Azureus, um dos clientes mais poderosos que usa o revolucionário 
protocolo BitTorrent.

por Emersom Satomi
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O Gnome 2.10 reconquistou muitas áreas de trabalho com seu retorno a valores como a 
simplicidade, claridade e facilidade de uso. O novo Gnome 2.12 continua nesta direção.
por Christian Meyer

Uma olhada no Gnome 2.12

Um novo Gnome

M esmo os maiores críticos do Gno-

me têm de admitir que esse am-

biente de trabalho está ganhando 

adeptos em lares e pequenas empresas 

graças ao seu ciclo de desenvolvimento 

confiável e excelente qualidade. Desde a 

versão 2.10, ferramentas fáceis de usar e 

feitas sob medida ajudaram a levar o Gno-

me a muitos desktops, apesar do ceticismo 

inicial e dúvidas entre sua comunidade 

de usuários e desenvolvedores.

Na versão 2.10, o projeto Gnome retor-

nou aos valores tradicionais, deixando 

de lado detalhes supérfluos. Embora esse 

processo não tenha sido exatamente re-

volucionário, fez com que muitos céticos 

reavaliassem o sistema. A versão atual 

mantém a filosofia “menos é mais” de sua 

predecessora, deixando de lado enfeites 

e penduricalhos e se concentrando no 

que é essencial. Neste artigo, daremos 

uma rápida olhada nos novos recursos 

do Gnome 2.12.

Novas roupas
O tema da nova versão adotada é uma 

evolução em relação ao tema Glider usado 

no Gnome 2.10. Longas discussões sobre 

o tema padrão ocorreram na lista de dis-

cussão do projeto em meados de 2005. Os 

participantes finalmente chegaram a uma 

decisão, que foi ratificada pelo feedback 

positivo dos usuários. O tema é uma ver-

são levemente modificada do Clearlooks 

e será o padrão em futuras versões do 

ambiente de trabalho.

Painéis e applets
Os painéis e applets aprenderam alguns 

novos truques na versão 2.12. Por exem-

plo, o texto passa a ser alinhado na verti-

cal quando o usuário move o painel para 

a borda esquerda ou direita da tela. Esse 

comportamento não só economiza espaço 

como é mais intuitivo.

Os programas agora fazem os botões 

correspondentes na lista de janelas “pis-

car” para mostrar que um evento impor-

tante ocorreu ou que estão prontos para 

usar. Este recurso é extremamente útil em 

programas de mensagens instantâneas 

como o Gaim (cujo botão pisca quando 

chega uma nova mensagem) ou ferra-

mentas de atualização do sistema como 

o Synaptic.

O Gnome finalmente tem o tão espera-

do editor de menus (figura 1). O editor é 

muito simples, praticamente espartano, 

e permite mostrar ou esconder aplicati-

vos nos menus. Você pode substituir este 

editor simples por um outro com mais 

recursos: muitas distribuições Linux, por 

exemplo, usam o Smeg [1], que é muito 

mais fácil de usar. O programa dá a pos-

sibilidade de criar, modificar e excluir 

itens de menu.

Os applets para o painel do Gnome 

receberam pequenas, mas não menos 

importantes, melhorias desde a versão 

2.10. O applet de montagem de discos 
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(Disk Mounter) foi completamente re-

trabalhado para permitir que os usuá-

rios mostrem ou escondam discos com 

um clique do mouse. Se o ambiente 

encontra um CD Virgem, um applet 

sugere meios para gravá-lo. Graças às 

melhorias na biblioteca Gnomevfs e à 

maior integração com a HAL (Hardware 

Abstraction Layer), você pode ter cer-

teza de que o ícone correto para um 

dispositivo de armazenamento será 

mostrado no painel, quer seja ele um 

CD, um chaveiro USB ou qualquer outro 

tipo de mídia removível. Isso impede 

os mal-entendidos, comuns na época 

do Gnome 2.10 por causa dos ícones 

nada intuitivos.

O applet de bateria também foi melho-

rado: agora ele usa (ainda experimental-

mente) a HAL e terá suporte melhorado a 

notebooks no futuro. O applet de previsão 

do tempo agora tem uma função de busca, 

que elimina a necessidade de vasculhar 

uma lista imensa de locais até encontrar 

sua cidade.

Nautilus turbinado
O gerenciador de arquivos Nautilus ga-

nhou muitos novos recursos no Gnome 

2.12. Os desenvolvedores certamente 

passaram um bom tempo remendando 

as entranhas do programa e um número 

impressionantes de bugs foi corrigido.

Coisas como melhorias no 

modo de “navegação espacial” 

são as mais visíveis. Você 

agora pode expandir as pas-

tas como no tradicional modo 

de visão em árvore. Assim, o 

usuário pode navegar mais ra-

pidamente por subpastas sem 

perder a noção de onde está e 

para onde quer ir.

Se você preferir o modo de 

navegação tradicional, fique 

de olho em várias mudanças 

interessantes. Por exemplo, o 

gerenciador de arquivos agora 

mostra uma lista de botões com o cami-

nho até o diretório corrente em vez da 

tradicional barra de endereços. Isso é 

propositalmente similar ao recurso en-

contrado na caixa de diálogo abrir/salvar 

arquivos a fim de integrar melhor os vá-

rios componentes do sistema. Mas basta 

pressionar a tecla [Esc] para trazer de 

volta a barra de endereços.

As barras laterais agora mostram locais, 

marcadores e mídia removível que está 

montada – isso é útil se você estiver com 

pressa e precisar acessar seu diretório pes-

soal. Se você arrastar um pedaço de texto 

de um editor ou do navegador para uma 

pasta ou para o desktop, vai descobrir 

mais um dos recursos ocultos: o Nautilus 

cria um novo arquivo de texto contendo 

o trecho que foi arrastado. Em 

operações de arrastar-e-soltar, 

você vai notar que o Nautilus 

agora mostra uma amostra 

do texto selecionado. Versões 

anteriores do gerenciador de 

arquivos simplesmente mostra-

vam um ícone genérico.

Você pode sentir falta do 

item Terminal no menu drop-

down do Nautilus. O Gnome 

2.12 o substitui por uma ex-

tensão que preenche facilmente 

a lacuna: após entrar em uma 

pasta, basta um clique com o 

botão direito do mouse para abrir uma 

janela de terminal. Este é um recurso 

do qual muitos usuários sentiam falta 

nas versões anteriores e que só podia ser 

implementado através de um script.

O menu de contexto do Nautilus agora 

também tem um item chamado Send to..., 

desde que você instale a extensão apro-

priada. Com ele é possível enviar arqui-

vos e pastas (comprimidas) via email ou 

programa de mensagens instantâneas. E 

você pode contar com mais extensões no 

futuro: a arquitetura do Nautilus provê o 

pontapé inicial perfeito para quem quer 

se aventurar no desenvolvimento.

Muitos pedidos por parte dos usuários 

fizeram com que os desenvolvedores adi-

cionassem outro recurso: o Nautilus agora 

é capaz de criar CDs de áudio. Finalmente, 

o Gnome 2.12 contém todos os recursos 

necessários para criar CDs diretamente 

a partir do gerenciador de arquivos, sem 

a necessidade de software extra.

Conveniência na área 
de transferência
Você deve estar familiarizado com esta 

situação irritante: você copia texto de um 

aplicativo, o fecha e tenta colar o texto 

em outro aplicativo com o tradicional 

atalho [Control]+[V]. Para sua surpresa, 

nada acontece. O buffer de texto da área 

de transferência está vazio. ➟

Figura 1: O Gnome 2.12 vem com um editor de menus 
simples, recurso muito esperado pelos usuários.

Figura 2: É possível tocar arquivos de áudio diretamente a 
partir do gerenciador de arquivos.
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Na nova versão do Gnome, um dae-

mon acaba com essa frustrante expe-

riência. O daemon roda em segundo 

plano e fica de olho nesse comporta-

mento para corrigi-lo sem o impacto 

no desempenho típica de outros am-

bientes de trabalho. O novo daemon 

também segue a tradição do Gnome de 

respeitar as especificações do projeto 

Freedesktop [2].

O navegador Epiphany.
A nova versão do Epiphany, o navegador 

web oficial do Gnome, também se bene-

ficia de novos recursos. Mesmo com a 

integração cada vez melhor do Firefox 

com o Gnome, o Epiphany ainda é o na-

vegador oficial.

O Epiphany agora tem nada menos que 

19 add-ons, extensões que ampliam os 

recursos do programa, incluindo um sis-

tema de detecção capaz de determinar se 

você está Online ou Offline, o que ajuda 

a evitar esforço em vão na hora de detec-

tar um problema de navegação (“xiii... 

o site tá fora do ar... será que é o DNS? 

não, o IP também tá fora. Melhor ligar 

pro admin e avisar. Ops, peraí... putz! eu 

estou offline!”).

Agora também há ajustes finos para 

abas, além de um recurso de gerencia-

mento de bookmarks (marcadores) me-

lhorado e a habilidade de ler feeds RSS. 

Além disso, o navegador também pode 

usar a tecnologia ZeroConf (também co-

nhecida pelos nomes Bonjour e Rende-

zvous, popularizados pela Apple) para 

compartilhar bookmarks com todas as 

máquinas da rede, recurso que pode ser 

útil em alguns ambientes.

O Epiphany também é facilmente exten-

sível com o uso de scripts em Python. Para 

facilitar esta tarefa, os desenvolvedores 

integraram a biblioteca Pyphany (que era 

um add-on) ao Epiphany.

Correio!
A popular solução de groupware do Gno-

me, o Evolution, não só ganhou vários 

novos recursos em comparação com as 

versões anteriores, mas os desenvolve-

dores também se preocuparam em sim-

plificar a estrutura de menus e reduzir o 

consumo de memória do programa.

Um destaque para quem se preocupa 

com segurança: O Evolution finalmen-

te tem suporte a criptografia PGP inli-

ne. Você também pode ouvir músicas 

enviadas como anexo sem ter que salvá-

las no disco antes. Os desenvolvedores 

vão gostar de saber que a biblioteca de 

email, a libcamel, agora foi movida para 

o código do Evolution data server, para 

permitir acesso direto e sem complicação 

às mensagens.

Para as próximas versões, a Ximian/

Novell vai se concentrar no consumo de 

memória, melhor desempenho ao lidar 

com contas de email grandes e a inte-

gração do CalDAV (que já está disponí-

vel). O CalDAV permite que os usuários 

publiquem calendários que podem ser 

acessados por outras pessoas; ao mesmo 

tempo, o protocolo fornece uma interface 

perfeita para integração com o servidor 

de calendários e email Hula [3], cujo de-

senvolvimento e uso são patrocinados e 

incentivados pela Novell.

Controle total
O Gnome Control Center dá aos usuários 

um ponto de partida central para todas 

as tarefas de configuração do ambiente 

de trabalho. O conceito errôneo e po-

pular de que a única forma de configu-

rar o Gnome é através do GConf, uma 

ferramenta similar ao “Registro” do 

Windows, foi abolido no Gnome 2.8. A 

versão anterior do Control Center trazia 

algumas poucas mudanças que possi-

bilitavam um controle mais fino sobre 

os ajustes do desktop.

A versão atual agora traz um novo 

assistente que permite que os usuá-

rios informem dados pessoais – nome, 

endereço e número de telefone, que 

são automaticamente usados pelo li-

vro de endereços do Evolution. Isso 

indica uma maior integração entre 

os aplicativos.

As mudanças em outras partes do Con-

trol Center são melhorias mínimas ou 

correções de bugs. Outro recurso, a janela 

de configuração do mouse, agora mostra 

os temas de cursor instalados e permite 

escolher um novo tema.

Figura 3: O editor de níveis de execução oferece controle convenientes para especificar os serviços que 
serão ativados na inicialização do sistema.
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As Gnome System Tools agora incluem 

um novo programa para gerenciar o nível 

de execução atual (figura 3). Devido ao 

freeze (período em que o desenvolvimento 

de um programa “pára” e só correções de 

bugs são realizadas) na adição de novos 

recursos ao Gnome 2.12, o programa ain-

da é bem básico. Entretanto, você pode 

esperar um editor de níveis de execução 

completo na próxima versão.

Novas caras, ferramentas 
familiares
O Evince (figura 4) é a nova estrela no 

mundo dos visualizadores de documen-

tos. Em contraste com as versões anti-

gas, que precisavam de um visualizador 

para cada tipo de documento, o Evince 

combina os principais visualizadores 

em um único aplicativo. O Evince dá 

aos usuários a possibilidade de ver do-

cumentos no formatos PDF, PS e TIFF, 

e também é possível, opcionalmente, 

lidar com arquivos no formato DjVu e 

apresentações do Powerpoint. Os desen-

volvedores atualmente trabalham no 

suporte a outros formatos, como Open-

Office, AbiWord e MS Office. O Evince 

está a caminho de se tornar um pro-

grama “matador” e um dos pontos de 

referência do projeto Gnome.

Apesar de seu 

pouco tempo de 

vida – o desenvol-

vimento começou 

há apenas nove 

meses – este ver-

sátil visualizador 

de documentos 

é extremamente 

maduro. O Evince 

usa um derivado 

do Xpdf chamado 

Poppler para li-

dar com arquivos 

PDF. Ele também 

suporta a cópia de 

trechos de texto. 

Entre suas outras habilidades estão a 

visualização simultânea de múltiplas 

páginas e modos completos de visu-

alização em tela cheia e exibição de 

apresentações. Ao mesmo tempo, o 

Nautilus aproveita o poder do Evince 

para mostrar “previews” de arquivos 

PDF no gerenciador de arquivos, em 

vez dos ícones genéricos.

O Gnome ganhou um “chaveiro” para 

gerenciamento de senhas há cerca de 

um ano; aplicativos individuais podem 

usar o chaveiro e tirar proveito de seus 

serviços seguros. O novo Keyring Mana-

ger no Gnome 2.12 coloca os usuários no 

controle total do gerenciamento de chaves 

(figura 5). Usuários podem criar, excluir 

e modificar chaveiros, ou simplesmente 

remover chaves individuais 

se necessário. Esta ferra-

menta é o primeiro apli-

cativo a ser desenvolvido 

inteiramente pelo projeto 

Gnome Love [4].

Os desenvolvedores de-

ram ao visualizador de 

documentação Yelp um 

novo sistema de renderi-

zação de páginas. Embora 

uma versão 2.10 não-ofi-

cial tenha sido a primeira 

a usar o engine Gecko, desenvolvido pelo 

projeto Mozilla, “por baixo dos panos” o 

Gnome ainda usava o Yelp 2.8 até seis 

meses atrás.

O engine Gecko e outras melhorias 

no Yelp realmente fizeram a diferença. 

O aplicativo abre mais rapidamente e é 

muito mais estável que as versões anterio-

res. Problemas com regras de formatação 

específicas a algumas linguagens agora 

são coisa do passado. As páginas de aju-

da do Gnome usam o formato DocBook 

[5]; o Yelp as converte para HTML e as 

mostra na tela. A ferramenta de ajuda do 

Gnome também não tem problemas em 

lidar com páginas de manual (manpages) 

e arquivos info.

Assim como o navegador Mozilla, o 

Yelp também tem um sistema de busca 

no texto. Em vez de mostrar uma caixa 

de diálogo, um campo de texto aparece 

no rodapé da janela, o que dá à ferra-

menta uma cara mais organizada. O 

Epiphany e alguns outros programas 

também têm esse recurso, que foi intro-

duzido pela primeira vez no navegador 

web Mozilla Firefox.

O visualizador Eye of Gnome (ou EOG, 

pra encurtar as coisas, figura 6) – que 

não via desenvolvimento há algum tempo 

– está de volta à ativa. O EOG agora pode 

usar perfis ICC [6] para mostrar imagens 

que fazem uso de calibração de cores. 

Tais perfis são comumente usados por 

profissionais da área gráfica. ➟

Figura 4: O novo, e talentoso, visualizador Evince pode mostrar arquivos 
nos formatos PS, PDF e DVI.

Figura 5: O novo Keyring Manager no Gnome 2.12 simplifica o 
gerenciamento de chaves digitais.
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Uma pequena correção para a ferra-

menta de busca do Gnome também foi 

inclusa. A nova versão exibe uma amos-

tra do arquivo encontrado, em vez de 

um ícone genérico. Além disso, os de-

senvolvedores deram uma arrumada no 

dicionário, que agora é mais simples de 

usar e intuitivo.

Multimídia e muito mais
O Totem (figura 7), que é o media player 

padrão desde o Gnome 2.10, mais uma vez 

recebeu melhorias. Baseado no GStreamer 

[7], o programa agora mostra claramente 

o poder desse framework para aplicativos 

a. Como alternativa, você ainda pode usar 

o velho back-end baseado no Xine (totem-

xine), se preferir. O Gnome prefere forma-

tos de arquivo livres, e o Totem suporta a 

todos, sem exceção. O Totem fornece até 

mesmo integração simples para formatos 

de vídeo e áudio proprietários como o 

MP3 e DiVX.

A mudança mais 

óbvia no Totem é a 

playlist integrada 

à janela principal 

do programa. Ela 

dá acesso mais rá-

pido a coleções de 

arquivos e faixas. 

Além disso, o pro-

grama agora tem 

suporte a menus 

de DVDs e legen-

das. O trabalho em 

um plugin para o 

Mozilla (e deriva-

dos) já começou, e 

alguns dos resulta-

dos iniciais já são 

visíveis: o Totem agora pode tocar filmes 

dentro do Mozilla e Firefox.

O Gnome 2.12 também inclui o Sound-

Juicer, um aplicativo para ripar (copiar 

para o computador) CDs de áudio. Em-

bora o programa já exista há algum 

tempo, os desenvolvedores do Gnome 

não o consideravam estável o suficiente 

para integração. A versão atual tem al-

guns poucos recursos novos, incluindo 

a possibilidade de ouvir uma faixa antes 

de “ripá-la”. Por padrão, o SoundJuicer 

guarda as músicas em seu disco rígido 

usando o formato OGG.

Vetores egípcios
O Gimp Toolkit 

(GTK+) agora usa 

a biblioteca de grá-

ficos vetoriais Cairo 

[9]. Uma vantagem 

da Cairo é que ele-

mentos gráficos 

agora podem ser 

redimensionados 

sem pixelização ou 

perda de detalhes. 

E a coisa importan-

te para os desen-

volvedores é que a 

biblioteca Gtk+ continua compatível com 

as versões anteriores.

No futuro, os usuários podem es-

perar por desenho da interface acele-

rado via OpenGL. As demonstrações 

iniciais parecem extremamente pro-

missoras e mostram que a dupla Cai-

ro e Gtk+ tem muito potencial. No 

momento, os desenvolvedores estão 

trabalhando em um "engine" de tema 

para o Gtk+ baseado na Cairo [10]. A 

fundação Mozilla também cogita a 

possibilidade de usar Cairo na versão 

1.9 do navegador Mozilla.

Rumo às estrelas: 
Gnome 2.14
Os trabalhos na próxima versão do Gnome 

já começaram e o lançamento – como 

de costume – está programado para seis 

meses após o lançamento da versão atual, 

ou seja, meados de março de 2006. A pró-

xima versão irá conter um grande número 

de melhorias que não ficaram prontas a 

tempo para a versão 2.12.

Um dos objetivos mais interessantes 

do projeto é a redução no consumo de 

memória, bem como a maximização do 

desempenho dos programas que com-

põem o ambiente de trabalho. Ao mesmo 

tempo, os desenvolvedores pretendem 

integrar melhor o Painel e o Nautilus 

e integrar o gerenciador de downloads 

do Epiphany ao gerenciador de arqui-

Figura 6: Gerencie suas imagens digitais com o visualizador Eye of Gnome.

Palestras da GUADEC
A maioria das palestras da GUADEC (Gnome 
User and Developer Conference) deste ano em 
Stuttgart, na Alemanha, estão disponíveis como 
streams no formato OGG; se quiser, você pode 
baixá-las em [8] e vê-las com o Totem. Figura 7: O Totem é o media player padrão do Gnome.
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vos. Algumas partes do editor de textos 

Gedit também estão sendo reescritas 

neste exato momento, portanto você 

pode contar com um Gedit de cara nova 

no Gnome 2.14.

O projeto Ridley [11] está tentando conso-

lidar a confusão de bibliotecas associadas 

ao Gnome e ao Gtk+ para simplificar o 

desenvolvimento de aplicativos. A idéia é 

integrar bibliotecas menores diretamente 

ao Gtk+, e parece que em sua versão 2.10 

esta biblioteca vai cuidar da “parte do 

leão” em termos de funcionalidade básica 

do Gnome. Os mantenedores de pacotes 

já estão ansiosos por isso.

Os desenvolvedores do GnomeMeeting 

estão trabalhando duro em uma versão 

que não fará feio frente ao Skype e outros 

programas de VoIP proprietários. A comu-

nidade de desenvolvedores Mono continua 

a produzir mais e mais aplicativos, como 

o Banshee [12], que pode reproduzir vários 

formatos de arquivos de áudio.  E não é 

tudo: O Banshee também é capaz de tocar 

músicas diretamente a partir de um CD, 

sincronizar iPods, importar CDs de áudio 

e gerenciar playlists. O programa tem até 

mesmo um editor de tags ID3.

Os desenvolvedores do GStreamer [13] 

também esperam completar o trabalho 

em uma nova versão antes do lançamen-

to do Gnome 2.14. A página oficial do 

programa traz mais detalhes. Para uma 

lista mais detalhada dos objetivos para 

o Gnome 2.14, dê uma olhada no “mapa” 

oficial do projeto Gnome em [14]. ■
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No desktop há muitos recursos para chamar a atenção do operador, desde informações 
visuais na tela até a execução de sons elaborados pelo sistema multimídia, mas nos 
servidores nem sempre podemos contar com esses luxos. Um sinal sonoro pode ser um 
recurso muito útil em seus scripts, seja para indicar a necessidade de uma interação 
com o usuário, apontar que uma tarefa foi completada ou registrar um erro.
por Augusto Campos

Indo além do beep nos seus Shell Scripts

Som na Concha!

A maneira mais simples de gerar som 

em um script shell é ativando o 

“bipe” do console – por exemplo, 

através do comando echo -e \\a. Mas 

às vezes ele é um sinal insuficiente: tem 

pouca variação e o controle de tom e dura-

ção é complexo, além de freqüentemente 

ser completamente desativado ou filtrado 

por emuladores de terminal modernos. O 

outro extremo da balança são os players 

de formatos elaborados de música – não 

é difícil tocar um arquivo OGG Vorbis ou 

WAV a partir de um script, mas há muitas 

razões para não fazê-lo, a começar pela 

dependência da placa de som.

O ponto de equilíbrio, como de hábito, 

pode estar no meio do caminho: com a 

instalação de alguns utilitários, torna-

se fácil controlar o alto-falante interno, 

presente em praticamente todos os PCs, 

para produzir melodias simples – e aí é só 

se acostumar a trocar as fitas de backup 

quando tocar uma Fuga de Bach e a revisar 

a ocupação de espaço em disco no servidor 

de email sempre que ouvir a melodia de 

Contatos Imediatos de 3o. Grau.

O utilitário clássico para gerar me-

lodias no Linux é o beep [1], capaz de 

controlar tom e duração e de gerar se-

qüências de notas. A sintaxe básica do 

beep define os tons através da freqüência 

(em hertz). Para gerar uma seqüência de 

8 beeps curtos e agudos que eu consigo 

ouvir até com a porta fechada, uso o 

seguinte comando:

beep -f 2000 -l 50 -r 8

Onde f é a freqüência, l é a duração da 

nota e r é o número de repetições.

Compilar o beep é bastante simples, 

mas é bom saber que a versão mais re-

cente é de março de 2002. Você pode en-

contrar problemas se tentar executá-lo 

como usuário não-root em terminais que 

não sejam o console (por exemplo, em 

um xterm ou uma sessão ssh) –- devi-

do à maneira como o Linux gerencia as 

permissões de acesso aos dispositivos. 

O autor do beep considera seguro usar o 

utilitário em modo suid para evitar esse 

problema, mas só você pode decidir.

Entretanto, devido ao dinamismo do 

código aberto, já há uma alternativa: o 

PCSpk, construído a partir do ponto em 

que o desenvolvimento do beep estacio-

nou. A compilação também é bastante 

simples (e há instruções!), e o fato de o 

sistema rodar como um daemon (chama-

do pcspkd) controlado por um utilitário (o 

pcspk) pode facilitar sua vida, até mesmo 

porque o daemon não precisa ser execu-

tado por um usuário privilegiado – basta 

rodá-lo a partir do console. O utilitário, 

naturalmente, pode ser executado por 

qualquer usuário em qualquer terminal.

A sintaxe avançada do PCSpk (suporta-

da também pelo beep, caso você prefira) 

permite definir as notas da forma como 

qualquer violonista de fim de semana 

está acostumado: A é Lá, B é Si e assim 

por diante. Meus conhecimentos musicais 

param no básico, mas em alguns minutos 

de experimentação consegui chegar a 

um comando que toca um trechinho da 

melodia de Contatos Imediatos:

echo "140 D54 E54 C44 C44 G41" | pcspk -n

A seqüência é simples: o primeiro nú-

mero indica o tempo e as demais cadeias 

de três caracteres indicam sempre uma 

nota, a oitava e a duração. Músicos ama-

dores encontram maiores explicações no 

arquivo README e alguns exemplos (in-

clusive uma Fuga de Bach) em arquivos 

anexos ao pacote. Música, Maestro! ■
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[1] beep: www.johnath.com/beep

[2] PCSpk: przemoc.kgb.pl
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Que tal poder carregar 12 edições completas da Linux 
Magazine para qualquer lugar, e ainda fazer buscas por 
palavras ou frases inteiras e obter resultados instantâneos? 
Sonho? Não, é o CD que acompanha esta edição.
por Rafael Rigues

Coleção Linux Magazine

Conhecimento
concentrado

N este início de 2006, trazemos em 

nosso CD ROM um presente que 

com certeza o ajudará a aumen-

tar seus conhecimentos sobre Linux e se 

tornará uma valiosa fonte de informação 

e consulta: são as 12 primeiras edições 

da Linux Magazine [1], na íntegra e no 

formato PDF, com uma máquina de busca 

multi-plataforma para você poder fazer 

pesquisas por tema ou palavra-chave e ir 

direto ao assunto que lhe interessa.

Em quase 1200 páginas de conteúdo, 

você encontrará análises de hardware 

e software, tutoriais variados, material 

sobre administração de sistemas e se-

gurança, cursos completos, como nos-

so mini-curso de editoração eletrônica 

com Scribus (edições 5 a 7) e o famoso 

curso de Shell Script do prof. Julio Ne-

ves, o “Papo de Botequim” (edições 1 

a 11) e muito mais.

Os arquivos PDF foram gerados a partir 

dos mesmos originais usados na produção 

da revista, o que garante excepcional legi-

bilidade dos textos e preserva a capacida-

de de busca nos arquivos, ao contrário de 

coletâneas “escaneadas” encontradas no 

mercado. Salvo a remoção dos anúncios, 

todos os artigos no CD são absolutamente 

idênticos à sua versão impressa.

Usando o CD
Para usar o nosso CD ROM, você pre-

cisa instalar em seu computador uma 

máquina virtual Java e um leitor de PDFs. 

Recomendamos a JVM oficial da Sun 

Microsystems e o Adobe Acrobat Reader 

(ambos inclusos no CD), embora outros 

softwares também possam funcionar 

(veja o quadro 1: PDFs e Java).

Com tudo instalado, basta colocar o 

CD ROM no drive. Para iniciar o meca-

nismo de busca no Mac OS X, dê dois 

cliques no arquivo busca.jar. Se você usa 

o Windows®, deve dar um duplo-clique no 

arquivo busca.bat. No Linux, abra seu 

gerenciador de arquivos favorito (como o 

Konqueror ou Nautilus) e dê dois cliques 

no arquivo busca.sh. Se uma janela sur-

gir perguntando se você quer executar o 

script, responda que sim.

Caso seu gerenciador de arquivos não 

esteja configurado para executar scripts, 

vai ser preciso recorrer ao terminal: mude 

para o diretório onde está o conteúdo do 

CD (geralmente /media/cdrom) e execute 

os comandos:

# cd /media/cdrom

# sh busca.sh

S.O.S
O CD ROM que acompanha a Linux Magazine 
foi testado e, até onde pudemos constatar, se 
encontra livre de qualquer tipo de vírus ou 
conteúdo malicioso, bem como de defeitos. Não 
nos responsabilizamos por qualquer perda de 
dados ou dano resultante do uso do CD ROM ou 
de software nele incluído. A Linux New Media 
do Brasil Editora Ltda. não oferece suporte 
técnico ao conteúdo do CD.
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Figura 1: Um tutorial ensina a fazer buscas.
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Para fazer uma busca, simplesmente di-

gite palavras-chave ou frases relacionadas 

ao que você estiver procurando no campo 

Search for: e clique no botão Search. Os 

resultados aparecerão na forma de uma 

lista de arquivos, acompanhados de um 

trecho do texto do artigo.

Existem quatro tipos de buscas que 

você pode fazer: por palavra-chave, frases, 

booleana e coringa. Os exemplos abaixo 

descrevem os tipos de busca:

P férias verão com o botão Keywords 

selecionado – Busca por palavra-chave, 

encontra documentos que contenham 

as palavras-chave “férias” ou “verão”.

P férias verão com o botão Phrase sele-

cionado – Busca por frase, encontra do-

cumentos com a frase “férias verão”.

P "joão silva" - "joão pereira" – 

Busca booleana, encontra documentos 

com o nome “joão silva” mas exclui do-

cumentos com o nome “joão pereira”.

P virtu* – Busca por “coringa”, encontra 

documentos com palavras que come-

çam com virtu e contenham quais-

quer caracteres depois disso, como por 

exemplo: virtuoso, virtude, virtuosida-

de, virtuqwerty3000.

Um clique no nome de um arquivo no 

resultado da busca o abre no leitor de 

PDFs padrão do sistema. Se você quiser 

modificar isso, clique no menu Tools | Set-

tings e na aba Document Settings indique 

no campo Default Document Handler o 

caminho até seu leitor de PDFs favorito.

Acesso direto
Quem não quiser usar a máquina de busca 

pode abrir os arquivos PDF diretamente. 

Eles estão organizados em diretórios no 

nosso CD (um por edição), um arquivo PDF 

por artigo. Cada diretório tem um nome 

como LM_XX, onde XX é o número da edição 

(portanto, o diretório com a 12ª edição é 

LM_12). Já os arquivos carregam no nome o 

número da edição e uma ou mais palavras 

descrevendo seu conteúdo. A “Coluna do 

Augusto” de nossa oitava edição é LM08_au-

gusto.pdf e o último capítulo de nosso cur-

so de Shell Script (popularmente conhecido 

como “Papo de Botequim”), publicado na 

11ª edição, é LM11_shellscript.pdf. ■

Informações
[1]  Linux Magazine Brasil: 

www.linuxmagazine.com.br

[2]  JVM do projeto Blackdown: www.blackdown.
org/java-linux/java2-status/index.html

Quadro 1: PDFs e Java
Para usar nosso CD, você precisa instalar em seu computador uma máquina virtual Java (usada pelo 
mecanismo de busca) e um leitor de arquivos PDF (para visualizar os artigos). Para sua comodidade, in-
cluímos no CD, no diretório Extras, instaladores para o Adobe Acrobat Reader (em versões para Linux, 
Mac e Windows) e a máquina virtual Java da Sun (em versões para Linux e Windows; ela já é parte 
integrante de versões recentes do Mac OS).

Se preferir, você pode usar software alternativo que já esteja instalado em sua máquina. O mecanismo 
de busca é compatível com a máquina virtual Java do projeto Blackdown [2]. Para ler os PDFs você 
pode usar o KPDF (encontrado em versões recentes do KDE) ou o Evince (distribuído com o Gnome 2.12) 
no lugar do Adobe Acrobat Reader. O popular XPDF, presente em praticamente todas as distribuições 
Linux, não é recomendado, pois não conseguirá mostrar nossos artigos corretamente.

O Preview, visualizador padrão de arquivos PDF no Mac OS X, pode apresentar problemas para mostrar 
alguns dos artigos no CD, embora seja suficiente na maioria dos casos. Recomendamos a instalação da 
versão para o Mac OS X do Adobe Acrobat Reader, encontrada no CD em Extras/Acrobat Rea-
der/Mac.
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Figura 2: Os resultados da busca incluem o 
nome do arquivo (que é um link para o artigo) e 
um trecho do artigo encontrado.

Figura 3: No Linux, os arquivos podem ser lidos no Adobe Reader®, no KPDF ou no Evince.
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Problemas para criar etiquetas de preços, 
endereços e cartões de visitas? 
Com o KBarcode a ajuda está a caminho!
por Frank Wieduwilt

Tudo etiquetado

Etiquetas com KBarcode

O KBarcode [1] é um programa que 

não só ajuda a criar etiquetas de 

vários tipos e tamanhos, como 

também pode gerar e imprimir códigos 

de barras. Se necessário, o programa vai 

até mesmo buscar dados para as etiquetas 

em um servidor MySQL.

A atual versão estável do KBarcode, 

1.8.1, precisa de um ambiente KDE versão 

3.3 ou mais recente e do driver SQL para 

aplicativos Qt. Entretanto, um servidor 

SQL não é necessário para quem quer ape-

nas imprimir ocasionalmente etiquetas, 

capas de DVD ou cartões de visita. 

Instalação
Para instalar o KBarcode são precisos o 

código fonte do programa e um back-end 

para geração dos códigos. O GNU Barcode 

[2] é um back-end gratuito que gera a 

maioria dos principais tipos de código de 

barras. Instale o back-end primeiro.

O próximo passo é instalar o progra-

ma propriamente dito: usuários do SUSE 

Linux 9.1 e 9.2 vão encontrar pacotes pré-

compilados do KBarcode na página oficial 

do projeto. Como root, digite o comando 

rpm -Uvh kbarcode-1.8.0-1SuSE91.i586.rpm 

em um terminal para instalar o pacote. 

Se você usa alguma outra distribuição 

Linux, vai ter que compilar o programa 

a partir do código fonte.

Depois de instalar ou compilar o progra-

ma, digite kbarcode & em uma janela de 

terminal para abrir o programa. Na pri-

meira vez em que é executado, o KBarcode 

mostra uma visão geral dos back-ends de 

geração de código de barras que encontrou 

e se oferece para configurar uma conexão 

a um banco de dados (figura 1).

Nos campos Username e Password, in-

forme os dados de um usuário do banco 

de dados que tenha permissão para criar 

tabelas. Se o usuário não tiver as permis-

sões adequadas, o KBarcode vai fechar, 

mostrando uma mensagem de erro. O cam-

po Database é automaticamente preenchido 

com o nome kbarcode. Esse é o banco de 

dados padrão usado pelo programa.

Selecione um driver MySQL na lista 

Driver. A opção QMYSQL3 é a escolha 

certa aqui. Se quiser que o KBarcode se 

conecte automaticamente ao banco de 

dados sempre que for iniciado, marque a 

opção Autoconnect on program start. Al-

ternativamente, escolha a opção Database 

Connection no menu Settings.

Dê um clique no botão Test settings para 

fazer com o que o KBarcode se conecte 

ao banco de dados e execute alguns tes-

tes. Infelizmente, o programa se revelou 

bastante instável quando lhe pedimos 

para conectar-se ao servidor; tivemos 

de repetir o teste quatro vezes antes de 

conseguirmos completá-lo.

Se tudo funcionar, o KBarcode se ofere-

cerá para criar as tabelas necessárias no 

banco de dados e populá-las com algumas 

amostras de dados. Quando terminar, a 

janela principal do programa será mostra-

da (figura 2). As configurações do banco 

de dados podem ser alteradas mais tarde, 

através do menu Settings | Start configu-

ration wizard.

Você vai precisar de um programa 

externo, como o PHPMyAdmin [3] para 

gerenciar e modifi-

car as informações 

armazenadas no 

banco de dados, 

já que o KBarcode 

não inclui uma fer-

ramenta capaz de 

lidar com isso.

Figura 1: O programa configura e testa uma 
conexão com um banco de dados MySQL 
quando é executado pela primeira vez.

Figura 2: a janela 
principal tem apenas 
quatro botões.
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A primeira etiqueta
Para criar uma etiqueta, clique em Label 

Editor na janela principal. O KBarcode vai 

carregar toda a informação de formatação 

conhecida e então você poderá selecionar 

o tipo de etiqueta desejado.

Quando um formato de etiqueta é sele-

cionado ou adicionado, o editor de etique-

tas aparece na tela (figura 3). O editor de 

etiquetas é uma espécie de programa de 

desenho, com ferramentas para abrir, salvar 

e imprimir etiquetas, além de uma caixa 

com ferramentas de formatação. A figura 4 

mostra o que cada um dos botões faz.

Para posicionar um objeto em uma 

etiqueta, selecione o objeto na caixa de 

ferramentas e clique no local da etiqueta 

onde quer colocá-lo. Um duplo-clique no 

objeto abre uma caixa de diálogo onde se 

podem editar suas propriedades. O menu 

de contexto permite ajustar a posição e a 

ordem dos objetos.

Se você tiver configurado um banco de 

dados, pode usar o item Insert database 

field para adicionar informações desse 

banco de dados a suas etiquetas. Cam-

pos vindos do banco de dados podem ser 

formatados e alinhados como se fossem 

campos de texto comum. A opção Insert 

System Field permite a adição de campos 

com a data e hora atuais..

Para adicionar um único código de bar-

ras à etiqueta, primeiro clique em Insert 

Barcode para abrir o editor de código de 

barras. É lá que você determina o formato 

e conteúdo do código. Infelizmente, o 

gerador de código de barras também se 

revelou instável.

A seleção dos formatos do código de 

barras depende do back-end que você 

tem instalado. Use as opções na lista 

Rotate para rotacionar o código em pas-

sos de 90 graus. Se o valor do código de 

barras for inválido, o programa mostra 

uma mensagem de erro. Em teoria, você 

pode colocar o código de barras onde 

quiser na etiqueta, mas nossos testes 

revelaram que o programa tem difi-

culdades para inserir códigos de barra 

rotacionados. Na verdade, o programa 

caiu sem aviso todas as vezes em que 

tentamos inserir um código de barra 

rotacionado a 90 ou 270 graus.

Mala Direta
Para uma única etiqueta, usar um banco 

de dados é como matar uma mosca com 

um tiro de canhão. Mas se você quiser 

gerar um grande lote de etiquetas de uma 

só vez, uma base de dados com informa-

ções sobre seus produtos ou clientes é 

absolutamente necessária.

Provavelmente você já configurou o 

banco de dados na primeira vez em que 

executou o programa. Caso contrário, 

selecione o menu Settings | Start Confi-

guration Wizard e informe os dados para 

conexão ao seu servidor MySQL.

Para impressão em lote, clique no botão 

na janela principal para abrir a janela Ba-

tch Printing e então conecte as etiquetas 

que tiver desenhado ou selecionado no 

Label Editor a seu banco de dados.

Vamos criar um lote de etiquetas para 

um produto ou artigo qualquer. Digite o 

nome de uma das etiquetas disponíveis 

no campo Label: nessa eti-

queta serão inseridas as in-

formações vindas do banco 

de dados. Selecione então os 

dados do cliente para preen-

cher campos como Customer 

Name and No.. Clique em 

Edit para selecionar infor-

mações sobre o artigo que 

está etiquetando.

Use o campo 

Number of Labels 

para informar o 

número de eti-

quetas que deseja 

imprimir. Especifi-

que o artigo a ser 

etiquetado na lista 

Article. O campo 

Group permite espe-

cificar uma "chave" 

para impressão de 

grupos de etiquetas, 

o que é útil se você quiser mandar um lote 

de vários artigos para um único cliente. 

Clicar no botão Add adiciona o artigo à 

lista e fecha a janela.

Conclusões
O KBarcode não tem ajuda online. O ma-

nual no formato PDF é um guia útil para 

o uso do programa, embora alguns dos 

screenshots ainda estejam em alemão. O 

manual cobre a versão 1.4 do programa (a 

atual é a 1.8.1), o que não é lá um grande 

problema, já que muito pouco mudou, 

com exceção da forma como alguns ele-

mentos da interface estão organizados.

O programa é muito útil para mala dire-

ta e impressão de grandes quantidades de 

códigos de barras; a interface é "limpa" e 

dá acesso fácil às funções do programa.

Por outro lado, o KBarcode é instável 

em várias partes e existe um risco real 

de perda de dados, o que reduz a boa im-

pressão inicial. Atualmente, os desenvol-

vedores trabalham em uma nova versão 

que promete várias melhorias, principal-

mente no que diz respeito a malas diretas 

e impressão em lote. ■

Figura 3: Use o editor de para produzir novas etiquetas rapidamente.

Figura 4: O 
KBarcode tem 
ferramentas úteis 
para o desenho de 
etiquetas.

Informações
[1] Página do Kbarcode: www.kbarcode.net

[2]  Download do GNU Barcode:  
http://tinyurl.com/ct6q4

[3]  Página do PHPMyAdmin:  
www.phpmyadmin.net
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Dificilmente temos oportunidade de elogiar uma ação da Microsoft: uma 
nota divulgada pela Free Software Foundation Europa cita duas licenças livres 
que a empresa lançou há alguns meses. Será que a gigante de Redmond está 
iniciando uma jornada que vai permitir mais liberdade aos seus usuários?
por Cristiano Anderson

A Microsoft anuncia licenças livres. Será o começo de uma nova era?

Mudança
de rumo?

E stamos cansados de saber que a 

Microsoft adota uma postura im-

perialista e que conquistou sua po-

sição atual devido à falta de foco de seus 

concorrentes. Quem não se lembra de 

quando a IBM vendia seus computadores 

com o sistema operacional OS/2 a um 

preço mais alto do que computadores com 

sistemas Microsoft? Muitos dizem que a 

popularidade do Windows é 10% mérito 

da empresa e 90% culpa dos concorrentes. 

Há uma matéria escrita por Ricardo Ban-

ffy [1] que explica melhor esses fatos.

A Microsoft domina hoje mais de 90% 

do mercado de sistemas operacionais para 

desktops em todo o mundo. Durante um 

longo período, a empresa estava livre para 

usar e abusar de seu sistema, pratica-

mente sem concorrentes. Isso fez com 

que o Windows se tornasse o monopólio 

que é hoje.

A empresa não contava com uma co-

munidade unida de desenvolvedores que 

criou um sistema operacional bastante 

estável, com desktop amigável e total-

mente livre. O GNU/Linux e seus am-

bientes gráficos, como o KDE e Gnome, 

foram ganhando cada vez mais espaço 

nos desktops de todo o mundo. O usuário 

cansou de sofrer com vírus, constantes 

problemas de segurança, travamentos e 

instabilidade geral. Cada vez mais go-

vernos e usuários de todo o mundo estão 

adotando o Software Livre a cada dia e 

essa velocidade vem aumentando de for-

ma assombrosa.

Distribuições como Ubuntu enviam, 

sem nenhum custo, CDs de instalação de 

seu sistema operacional, e semanalmen-

te encontramos nas bancas revistas que 

presenteiam leitores com CDs contendo 

distribuições completas. Diariamente, mi-

lhares de computadores funcionam 24 ho-

ras ao dia compartilhando distribuições 

e novos sistemas livres através de redes 

P2P como o BitTorrent. Esse crescimento 

é bastante assustador para uma empresa 

que nunca teve um concorrente. Na ver-

dade, o Software Livre não é concorrente 

do Windows, mas uma alternativa. Uma 

alternativa que funciona.

A pressão do movimento de Software 

Livre está causando mudanças bruscas na 

Microsoft. Uma mudança que pegou muita 

gente de surpresa foi a publicação de duas 

licenças, que de acordo com as notas da 

FSFE [1] se enquadram perfeitamente nas 

quatro liberdades do Software Livre: a 

Microsoft Permissive License (Ms-PL) e Mi-

crosoft Community License (Ms-CL). Uma 

análise rápida dessas licenças leva o leitor 

a comprovar itens bastante conhecidos e 

semelhantes à GPL, assim como o concei-

to de Copyleft, naturalmente descrito de 

outra forma. O leitor não deve confundir 

as licenças acima citadas com a antiga 

Shared Source, que é totalmente proprie-

tária e bastante restritiva, estando longe 

de ser baseada em argumentos livres.

Seria interessante ver a Microsoft lançar 

alguns aplicativos baseados nessas duas 

licenças recentemente criadas. Seria o 

início de uma era de mais liberdade para 

o usuário? Ou apenas mais uma jogada 

de marketing? Essas perguntas só serão 

respondidas com o tempo. O leitor, como 

sempre, é o grande fiscal e deve continu-

ar sempre lutando por seus direitos de 

liberdade e pela troca de conhecimento, 

principais fundamentos do mundo do 

Software Livre.

Lembramos também que a grande 

maioria dos Softwares Livres existentes 

hoje estão sob GPL ou LGPL, duas licen-

ças criadas e mantidas pela Free Software 

Foundation para a comunidade, livres de 

interesses proprietários. Aconselhamos a 

todos o uso de uma dessas licenças em 

seus programas e projetos. ■
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Informações
[1]  webinsider.uol.com.br/

vernoticia.php/id/2653

[2]  mail.fsfeurope.org/pipermail/ 
press-release/2005q4/000120.html
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